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Resumo

Estudos sobre as modalidades de barco a vela têm provido signiicativas contribuições no planejamen-

to de ações e trabalhos para praticantes e treinadores. Nesse sentido, o objetivo da pesquisa é analisar 

as características teórico-metodológicas de estudos com a prática da vela. Uma revisão sistemática foi 

desenvolvida nas bases de dados eletrônicas MEDLINE/PubMed, LILACS e SciELO, usando a combina-

ção das palavras-chave “velejar”, “velejador”, “esporte a vela”, “iate”, “iatismo”, em português e inglês. 

Foram incluídos artigos originais, publicados entre 2000 e 2009. Um total de 26 artigos foi identiicado 
a partir da busca nas bases de dado. Vinte artigos foram selecionados, dos quais 40% usavam o mé-

todo descritivo, 25% foram delineamentos transversais e 70% dos artigos analisados apoiaram-se nos 

exames clínicos. Além disso, identiicou-se que 55% dos estudos trataram das respostas isiológicas e 
as classes Windsurf e Laser foram as mais destacadas. A revisão evidenciou que o esporte a vela tem 

sido discutido por diversos prismas direcionando as análises quantitativas.

descritores: Metodologia; Educação Física e Treinamento; Literatura de Revisão como Assunto.

abstRact

Studies about the modalities of sailboat have provided signiicant contributions in the planning of ac-

tions and work to practitioners and trainers. Thus, the purpose of this research was to analyze the the-

oretical and methodological characteristics of studies with the practice of sailing. A systematic search of 

MEDLINE/PubMed, LILACS and SciELO electronics databases was conducted using combinations of the 

following key words: “sailing”, “sailors”, “sport sailing”, “yacht”, “yachting” in Portuguese and English. The 

search included original studies published between 2000 and 2009. A total of 26 articles were identiied 
from searching the databases. Twenty articles were selected, of which 40% wore the descriptive me-

thod, 25% were cross-sectional design and 70% of the analyzed articles relied on clinical examinations. 

Moreover, we identiied 55% of the studies showed the physiological responses and the Windsuring 
and Laser classes were the most highlighted. The review showed that the sport sailing has been discus-

sed by several prisms directing the quantitative analysis.

Keywords: Methodology; Physical Education and Training; Review Literature as Topic.
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intRodução

Historicamente, a vela está ligada as grandes 

navegações pela necessidade de comércio, expan-

são territorial e as guerras1. No Editorial do Jour-

nal of Sports Sciences2, os autores apontam que 

por volta do século XVIII, na Holanda, a vela era 

praticada como atividade recreativa, assim, deu-se 

início a uma forma desportiva da atividade. 

Deve ser ressaltada que o esporte a vela está 

inserido nas Olimpíadas desde 1900, em que atu-

almente está dividida em 8 classes disputando 11 

provas3. As classes que mais se destacam no es-

porte a vela são Laser, Star, Finn, Snipe, Optmist, 

Europa, 470, 49’er, Tornado e Windsurf. Os barcos 

a vela são classiicados de acordo com algumas 
características que deinem o tipo de embarca-

ção, destacando o dinghy ou monocasco (que 

possui apenas um casco), o catamarã ou multi-

cascos (que possui mais de um casco)4.  

A vela é uma prática náutica em que exerce 

ação por meio de três comandos propulsão, dire-

ção e equilíbrio5. Esses três comandos estão rela-

cionados ao praticante, as características do barco 

e condições meteorológicas6. Assim, em sintonia 

com o ar, a água e barco, o homem é dissemina-

do por esses elementos, unindo-se a um só pro-

pósito, a ação de velejar. É neste sentido que se 

ressalta a condição cultural do homem interagir 

com a natureza7.

O risco do homem que vai ao mar garante o 

gosto pela vida, envolvendo a relação do homem 

com o mundo e com a natureza8. O diálogo entre o 

corpo, o vento e a água intercedidos pelo barco são 

difundidos, formando um único elemento, no qual 

realiza o movimento.  A cada nível se torna tecnica-

mente complexo, envolvendo o barco, o desing da 

vela, as condições do vento e do mar, o esquema 

tático e o trabalho em equipe, bem como as carac-

terísticas físicas, a capacidade isiológica e o estado 
nutricional, no qual estes aspectos inluenciam na 
habilidade e desempenho do velejador2.  

A ação de velejar permite ao homem uma 

maior interação com o meio ambiente natural, 

em que para deslocar o barco na água, é preciso 

da força do vento sobre as velas obtendo melhor 

propulsão, e a força do corpo, para equilibrar a 

embarcação (9, 3). A ação do corpo para o equilí-

brio do barco é chamado de movimento de esco-

ra, sendo um dos principais movimentos da práti-

ca da vela, que consiste em controlar a inclinação 

de um dos bordos provocado pelo vento contra 

a vela e pela bolina contra as águas, limitando a 

adernação do barco10.

A prática da vela permite desenvolver a capa-

cidade de atenção, a tomada de decisão, a capa-

cidade de visualização espacial dinâmica, além de 

outras habilidades proporcionadas pelo esporte5. 

As constantes variações dos ventos e correntezas 

permitem ao praticante interagir e sentir melhor 

estes elementos naturais, os quais guiarão duran-

te a prática da vela, assim quanto melhor o envol-

vimento do velejador aos elementos da natureza 

e a interação com os demais velejadores da equi-

pe, melhor a ação e os resultados obtidos. Nesta 

perspectiva, a natureza como um lugar11, opera 

como um signiicado para a ação, tornando uma 
combinação do espaço e do social.

Estudos acerca dos riscos nas práticas na na-

tureza, revelam que os ambientes aquáticos estão 

vulneráveis ao homem (12, 13, 14, 15, 16, 17). Estas pesqui-

sas sugerem que há necessidade de intervenções 

e prevenções para minimizar os acidentes e lesões 

causados pelas práticas na natureza, sejam elas de 

caráter oriundos por descuidos humanos ou pelo 

risco real que o cenário da natureza proporciona 

aos praticantes. Além disso, os riscos ainda podem 
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ser minimizados a partir da prevenção de outros 

aspectos, tais como os isiológicos, cinesiológicos, 
psicológicos e alimentares.

Considerando a importância das pesquisas so-

bre a vela para o planejamento de ações e traba-

lhos que sintetizem a literatura à luz desta temática, 

o estudo objetiva realizar uma revisão sistemática 

que procura caracterizar o esporte a vela. 

 

mateRiais e método

O presente estudo trata de uma revisão sis-

temática, em que foram realizadas adaptações a 

orientações em que se apresenta uma estratégia 

metodológica para o desenvolvimento de uma re-

visão sistemática18, seguindo os critérios abaixo:

objetivos e levantamentos dos artigos

O objeto de estudo são artigos cientíicos à luz 
do esporte a vela, sendo com o intuito de carac-

terizar esta prática, por meio da revisão sistemáti-

ca, a partir dos artigos identiicados da busca nas 
bases de dados eletrônicas MEDLINE/PubMed, 

LILACS e SciELO, disponíveis no portal da Coor-

denação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES). As palavras-chave, nos idiomas 

português e inglês, utilizadas para a busca dos ar-

tigos foram: “velejar”, “velejador”, “esporte a vela”, 

“iate”, “iatismo”. Os termos operantes lógicos and, 

or, not foram utilizados na busca dos artigos para 

combinar as palavras-chave. 

demarcação dos critérios de inclusão e 
exclusão dos artigos

Os artigos selecionados preencheram os se-

guintes critérios de inclusão: artigos originais, pu-

blicados no período de 2000 a agosto de 2009, 

artigos publicados em periódicos nacionais e inter-

nacionais (português e inglês), pesquisas realizadas 

com humanos e pertinentes ao tema abordado. 

Os critérios de exclusão adotados foram: artigos 

de revisão, artigos de outros idiomas (francês e 

alemão), teses, dissertações e monograias. 

ResuLtados
Da busca bibliográica

A busca foi realizada por meio da análise fun-

damentada nos títulos dos artigos e em seguida 

em todos os resumos que atendiam aos critérios 

de inclusão. Após análise dos resumos foram se-

lecionados os artigos e em seguida, examinados 

na íntegra de acordo com os critérios estabeleci-

dos. O processo de seleção, análise e organização 

dos artigos objeto do estudo foram apreciados 

por pares. Após, houve a necessidade de reali-

zar uma nova busca pelo nome do autor principal 

dos artigos selecionados.

Inicialmente foram selecionados 26 artigos que 

se adequaram aos critérios de inclusão. A leitura 

integral dos artigos resultou na seleção de 20 que 

atenderam aos critérios adotados e foram lidos e 

examinados criteriosamente. Os artigos restantes 

consistiam em estudos de revisão e ensaios.  Para 

tornar consistente o processo de busca foi reali-

zada investigações em periódicos impressos: Re-

vista do Colégio Brasileiro de Ciência do Esporte, 

Revista Brasileira de Ciência e Movimento, Revista 

Motriz, no entanto não trouxeram novos artigos 

que atendessem aos critérios estabelecidos.

Os artigos selecionados foram classiicados se-

guindo um protocolo de organização para agru-

pamento de acordo com as características quanto 

à identiicação do tema tratado, metodologia do 
estudo, características gerais da amostra, caracte-

rísticas especíicas dos artigos.
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Peril dos artigos

Dos 20 artigos selecionados, 55% (11) apre-

sentaram os aspectos isiológicos, 15% (3) trata-

ram dos estudos nutricionais, 20% (4) abordaram 

características cinesiológicos, e prevenção de le-

sões, 5% (1) frisaram os aspectos psicológicos, e 

5% (1) ressaltaram todos os aspectos citados an-

teriormente. 

Quanto às classes do esporte a vela 25% (5) 

foram da classe Windsurf, 25% (5) estudaram a 

classe Laser, 10% (2) analisaram a classe Optimist, 

10% (2) se dedicaram as classes olímpicas, 20% (4) 

avaliaram regatas da Copa América, 5% (1) além 

da classe Optimist trataram da Copa da Juventude 

de Vela e da Semana Pré-Olímpica de Vela, e 5% 

(1) não identiicou a classe do esporte a vela. 
Em relação ao ano de publicação dos artigos 

contidos no estudo de acordo com o critério de 

inclusão, nos anos 2000, 2002, 2003 e 2006 houve 

uma publicação em cada ano, em 2007 foi o ano 

que apresentou mais números de publicações a 

cerca desta temática, atingindo 10 artigos, em 

2008 houve 3 publicações, e no ano de 2009 até 

o mês que inalizou a busca dos artigos obteve 3 
publicações.

Quanto aos periódicos em que foram publi-

cados os artigos selecionados 50% (10) tinham 

características referentes à educação física e ciên-

cia do esporte, 35% (7) foram concernentes aos 

aspectos isiológicos, e 15% (3) foram relativos à 
medicina e ciência do esporte.

características da metodologia do estudo

Em relação aos aspectos metodológicos, dos 

20 artigos selecionados, 40% (8) se caracteriza-

ram como estudo descritivo, 25% (5) apresenta-

ram desenho transversal, 20% (4) foram estudos 

correlacionais, 10% (2) caracterizaram como lon-

gitudinais, e 5% (1) foi pesquisa experimental.

Quanto aos instrumentos utilizados para o 

desenvolvimento dos estudos, os exames físicos 

foram os mais citados atingindo 70% (14), real-

çando que três artigos utilizaram mais de um ins-

trumento nas investigações. Outros instrumentos 

de pesquisa foram usados, tais como o questio-

nário alcançado 25% (5) dos estudos, seguido pe-

los testes clínicos em 15% (3) dos casos.

Referente às análises estatísticas dos artigos 

selecionados, os testes de média (teste t, u, z, Fi-

sher) foram os mais utilizados 50%, seguido dos 

testes para a análise de variância (qui-quadrado, 

ANOVA, MANOVA), bem como os testes para cor-

relacionar as variáveis (Pearson, Spearman), além 

desses foram utilizados outros testes, tais como a 

regressão linear para veriicar a predição de vari-
áveis dependentes por variáveis independentes. 

Os programas mais usados para as análises de 

dados foram os softwareStatistical Package for 

the Social Sciences (SPSS) e o Statistical Analysis 

System (SAS).

características gerais da amostra

A amostra dos estudos selecionados atinge um 

total de 614 sujeitos participantes, sendo predo-

minante o gêneromasculino1 com 85,17% (523) 

dos indivíduos, e 14,33% (88) do gênero femini-

no. A idade dos sujeitos variou entre 10 a 56 anos. 

Além disso, as estaturas dos sujeitos participantes 

dos estudos mediam entre 165 cm a 195 cm, sen-

do que 42,10% não informaram a estatura dos 

indivíduos. 

A totalidade dos estudos trabalharam com in-

divíduos atletas, 30% das pesquisas não identii-

caram ou estudaram diversas classes de compe-

1. Um dos artigos não identiicou o gênero de 3 sujeitos.
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tição. Ressaltando que um artigo pesquisou três 

campeonatos, sendo dois deles apresentavam as 

diferentes classes, e um relacionava a classe Opt-

mist. 383 sujeitos foram identiicados e distribuí-
dos em 12 classes. A que continha mais sujeitos 

foi a Optimist com 197 indivíduos, seguida pela 

Laser com 92 atletas, o Windsurf foi representada 

por 54 sujeitos, as classes Tornado e 49’er obteve 

17 atletas, já a Mistral tinha 8 sujeitos, a Europe 

abrangeu 7 sujeitos, as classes  Finn e Star tinham 

7 indivíduos, e a 470 apenas 1 atleta.

Especiicação das características 
identiicadas

Dentre os caracteres analisados, o VO
2
máx foi 

o que apresentou maior percentual nos artigos 

observados, atingindo 40% (8) pesquisas. Verii-

cou-se que em vários artigos a presença de dois 

ou mais caracteres foram estudados. Aproxima-

damente 40% (8) dos estudos analisados abor-

daram os aspectos biomecânicos do movimento 

como articulações de tronco, joelho, e a posição 

de escora, além de prevenção de lesões no es-

porte. 

Quanto aos componentes isiológicos 40% (8) 
trataram de aspectos referentes ao lactato san-

guíneo, o gasto energético e a qualidade do sono 

dos atletas. Referente aos aspectos nutricionais 

20% (4) dos estudos se preocuparam com o tipo 

de alimentação e ingestão de líquido pelos atletas 

em competições. Em relação às condições am-

bientais 20% (4) analisaram os aspectos ambien-

tais envolvendo as condições, os tipos e a veloci-

dade do vento para a prática da vela.

Cerca de 10% (2) dos artigos, se preocupa-

ram com as inovações da técnica do pumping ou 

bombear para o melhoramento do desempenho 

dos atletas em competições. Sobre os aspectos 

psicológicos 10% (2) abordaram esse tema, e 5% 

(1) ressaltou o desempenho do atleta usando a 

prancha Neilpryde RS:X®.

discussão

Observou-se que a prática do esporte a vela 

está aos poucos ganhando espaço no âmbito 

cientíico, principalmente no que se refere ao me-

lhoramento do desempenho dos atletas em com-

petições internacionais. Embora diversos aspectos 

sejam apresentados e discutidos, foram aponta-

dos vários desaios, ressaltando neste momento, 
os aspectos metodológicos adotados nos artigos 

selecionados. Referente à metodologia dos estu-

dos, deve-se considerar que nove artigos enqua-

dram-se ao método descritivo19.

Os estudos que apontaram os aspectos isioló-

gicos se preocuparam em avaliar a performance 

dos atletas(20, 21), estes estudos consideraram que 

outros fatores isiológicos inluenciam no desem-

penho dos velejadores, tais como a demanda ae-

róbia e anaeróbia. Quanto à demanda energética, 

estudos revelaram a importância no desenvolvi-

mento de regatas, tanto na classe Laser, como 

no Windsurf(22, 23). Os estudos que examinaram o 

poder e a capacidade aeróbia apresentam a im-

portância desta valência física tanto quanto a ca-

pacidade anaeróbia24. Ainda há estudos que reve-

laram que a capacidade aeróbia do atleta de vela 

pode ser similar ao atleta de um time que pratica 

esporte com bola25. E os que frisaram a posição 

do grinder (quem controla as catracas em for-

ma de manivela que movem os cabos), em que 

exige uma potência anaeróbia, principalmente 

dos membros superiores(24, 6). Também há os que 

ressaltaram a importância do gerenciamento do 

sono como um importante aspecto para atingir 
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resultados positivos nas competições26.

Acerca dos estudos nutricionais, as pesquisas 

apresentaram que a ingestão de água e carboi-

dratos adequados antes das competições são 

recomendados para os atletas(27, 28). Além disso, 

sugeriu-se que é preciso um novo programa ali-

mentar inserindo macro e micronutrientes(29, 30).

Em outra dimensão, a biomecânica do movi-

mento do atleta no esporte a vela está relaciona-

da à velocidade e direção do vento. Assim, é im-

portante orientações e intervenções educacionais 

para minimizar os riscos, seja no treinamento ou 

nas competições, realizando os movimentos de 

forma correta para prevenir lesões e acidentes (31, 3, 

32). A posição de escora é realizada na maior par-

te do velejo em algumas classes, como a Laser, 

atingindo cerca de 90% do tempo nessa posição 

no contravento33. Os estudos também apontaram 

que além do trabalho isométrico da musculatura, 

foram observadas variações angulares3. Estas va-

riações carecem de atenção quanto ao movimen-

to preciso para obter melhores resultados, sendo 

diferentes de acordo com o barco, a classe e a 

relação do vento1.  

O vento é uma das variáveis mais importan-

tes da prática da vela, pois ele é responsável pela 

propulsão, no qual deslocará o barco, juntamen-

te com o marinheiro. As diferentes condições do 

vento determinam os movimentos e os grupos 

musculares envolvidos, tornando o exercício com 

maior ou menos intensidade(3, 34). Os aspectos i-

siológicos também sofrem intervenções de acor-

do com as condições do vento, quanto a valores 

do VO
2máx

,concentração do lactato sanguíneo(35, 21, 

36), bem como a demanda energética23. 

Os aspectos psicológicos analisados(5, 30), des-

tacaram a importância de competências psico-

lógicas nos treinamentos de atletas do esporte 

a vela, possibilitando a minimização de eventos 

negativos que podem interferir no controle emo-

cional durante a regata. As motivações estimulam 

a diminuição de possíveis erros, o relaxamento e 

a eiciência da visualização assumem o desempe-

nho nas competições.  

concLusão

Os estudos analisados apresentaram o esporte 

a vela no que diz respeito ao desempenho e de-

senvolvimento dos atletas de elite. A diversidade e 

os desaios que as pesquisas apresentaram foram 
em torno dos benefícios para alcançar informa-

ções que favoreçam ao crescimento e desenvol-

vimento deste esporte. Em um contexto geral, as 

diferentes situações apontadas nos artigos anali-

sados conduzem a um campo de conhecimento 

além da educação física. 

Referindo-se a busca dos artigos, é possível a 

perda de alguns estudos que poderiam inluenciar 
nos resultados, mesmo as pesquisas abrangendo a 

temática e as minúcias das análises, além disso, ou-

tros fatores como o reinamento ao esporte a vela, 
pode ter inluenciado os achados deste estudo.

Assim, essa revisão evidenciou que o esporte 

a vela foi discutido por diversos olhares que dire-

cionaram as análises quantitativas. Neste sentido, 

observa-se a carência de estudos que abordem 

qualitativamente a prática desta atividade na qual 

tem relações intrínsecas com os elementos da na-

tureza, envolvendo o homem, o vento e o mar, 

revelando emoções e sentimentos. A natureza e a 

prática da vela proporcionam ao homem o prazer 

e as novas descobertas, tanto do espaço explo-

rado, como do “eu sujeito”, no qual a relação do 

homem e a natureza é traduzida como: homem 

essência do universo. 
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